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BARCELOS PROGRIDE 

Vai, enfim, modificar-se a fisionomia de Barcelos, com 
obras previstas e em preparação, a realizar pelo Estado, de ini-
ciativa da nossa Câmara. São bastantes milhares de contos, a dis-
pender imediatamente, para benefício directo da Terra. Surgirá, 
assim uma cidade nova — mais aconchegada, mais completa e 
ainda mais linda. 

A iniciativa do Estado, tem de corresponder a dos particu-
lares, beneficiários únicos das importantes realizações esperadas 
porque só assim poderão ter aproveitamento os benefícios que 
o Governo da Nação nos vai proporcionar. 

E os particulares começaram a corresponder antecipando 
as suas realizações. Surgem construções suas por todos os lados, 
com maior intensidade pela Estação, onde outras, também im-
portantes, se aguardam. O mesmo sentido de actualização e pro-
gresso se espera no comércio sobretudo na indústria, dada a ne-
cessidade, para corresponder ao desenvolvimento, de se criarem 
mais e melhores empregos. Melhoria da evolução, consequen-
te generalização do preparo de todos os seus filhos, com garan-
tia e de melhor vida para todos. 

Uma das necessidades principais, a satisfazer em primeiro pla-
no—obra que se depende do Estado, é sobretudo da nossa res-
ponsabilidade — está no quartel dos Bombeiros — da Corpora-
ção dos Voluntários de Barcelos — velhinha de quase um sécu-
lo — a qual já tem planta, à altura das necessidades e das tradi-
ções como se vê da gravura ao lado. 

Obra de Barcelenses, para Barcelenses, é criação do nosso 
ilustre contêrraneo, Arquitecto J. Monteiro Pedras. 

Todos unidos, sem incompreenções nem divisões — e o 
progresso de Barcelos será um facto, já à vista. 

Le monde marche 1 
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VISADO PELA CENSURA 

A Reforma Gera! do 

E N S I N O em Portuga[ 
Por M. V. G. 

Com grande e ansiosa expectativa o País ouviu a extensa exposição que o ministro 
da Educação Nacional fez, na noite do dia 6, _sobre a reforma do sistema educativo portu-
guês. 

Aquelas palavras tão serenas e sensatas, a profunda convicção com que foram pro-
nunciadas, a exteação e largueza das reformas anunciadas, e já programadas, a decisão com 
que o Governo vai empreender aquela elclópica tarefa em que será preciso vencer atri-
tos de vária espécie, não só quebrando ronceirismos anquilozados pelos anos, mas sobretu-
do e principalmente Comentando e pondo em march uma salutar revolução de estruturas 
desatualizadas, a calma com que o Prof, Veiga Simão informou ir pô-los para apreciação 
de todos os entendidos e interessados na sua discussão imp,essionaram agradàvelmente to-
do o país e todos os portugueses. Vimos e ouvimos o homem que dirige actuamente o se-
ctor da administração pública directamente responsável pela educação e instrução nacional 
e desejamos tambem emitir a nossa opinião sobre a anunciada reforma em sucinta conver-
sa com os nossos leitores em que todos devem tomar parte activa, segundo desejo do titu-
lar da pasta da Educação Nacional. Está portanto, aberto a todos os portugueses um 
amplo debate á roda de um poblema candente, mas a sua discussão há-de ser objectiva, ho-
nesta, fundamentada, serena e sempre norteada por uma veemente aspiração de acertar e 
de contribuir, quanto a cada um couber, para a melhor resolução de um grave problema. 
Também nós desejamos concorrer para esse estudo com algumas achegas, a noso ver, vá, 
lidas e úteis, 

Na verdade, como bem acentuou o Prof. Veiga Simão, ruma acção de tão grande 
envergadura não se improvisa, nem pode ser realizada por um homem só, ou por um pe-
queno grupo de pessoas»; por isso, se procurou «congregar homens esclarecidos e de boa 
vontade e incentivar iniciativas de instituições que, por dever próprio e especial compe- 
tencia, pudessem contribuir construtivamente para a obra em vista. A obra que se pro-
jecia é para o País e o País a deve construir. n obra para o futuro e, como tal, só pode 
ser levada a bom termo, sob o sigao da inquietação sim, mas em clima de serenidade dos 
espíritos, de paz nas instituições e de diálogo criador». Sem essas condições mínimas, nada 
de proveitoso se poderá fazer. Estão todos dispostos a essas condições mínimas ? 

A anunciada reforma vai ser geral, quer dizer, estender-se-á a todos os sectores do 
Ensino, desde a educação infantil até ao ensino técnico e superior. (Continua na 2.a pág 
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Magestoso Campo da Feira, onde se realizam as milinárias Festas das Cruzes de Barcelos, as mais típicas deste lindo Portugal. 
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A Reforma Geral do 

Ensino em ?arruga[ 
(Continuação da página 1) 

Tudo se pretende actualizar; in-
fraestruturas e estruturas. 
A estreiteza do espaço não nos 

permite acompanhar a exposição 
feita pelo P1of. Veiga Simão, mes-
mo numa síntese muito sumaria 
em todos os seus tópicos principais. 
Limitemo-nos, portanto, às linhas 
gerais da reforma a discutir e de-
pois a publicar, após minucioso 
estudo. 
Dois texto grogamaticos foram 

foram apresentados a todos e pos-
tos à apreciação do Pais: o pro-
jecto do sistema escolar português 
e as linhas gerais da reforma do 
ensino superior 
Finalidades e objectivos a atingir? 
Claramente a que indicou o minis-
tro da Educação Nacional: Neles 
se procurou traduair uma filosofia 
educativa que consagrasse o duplo 
principio de que a educação do 
indivídu3 é a finalidade primeira 
do sistema educacional e de que 
todos, em regime de igualdade 
de oportunidades, devem encon-
trar nesse sistema aa vias que ga-
rantam o seu inalienável direito à 
educação, 

Este é o travejamento fundamen-
tal, básico e principal da reforma. 

Este é o objectivo que por aí 
alguns sibilinamente e com pala-
vras de sentido ambiguo, procla-
mam como a democratização do 
ensino, Mas deixemos esse palavrão 
de parte que por alguns é empre-
gado como uma e s p e c i e de 
cavalo de Toia com que pretendem 
minar os fundamentos da nossa 
secular tradição e da civilização do 
Ocidente e enumeremos as princi-
pais inovações em vista da reforma 
do nosso ensino. Ei-las: 

—aumento da escolaridade obriga-
tória para 8 anos—educação pré-
-escolar de dois anos (ensino in-
fantil)—ingresso obrigatório na es-
cola primária aos 6 anos— escola. 
ridade obrigatória normal até aos 
14 anos—três tipos de liceus: clas-

Vende-se 
Casa com quintal, no centro da 

Cidade, devoluta. 
Informa: José Braz da Fonseca, 

Largo Bom JesusdaCruz, 9 nesta, 

=M =o=mU 

VESTIDOS BAPOLTEX 

ESTAMPADOS, ELEGANTES, 

MODERNOS 

Serão os seus Vestidos. 

=M—ME= 

sito, técnico e artistico— aumenta 
de um ano no ensino secundário 
sem se retardar, no entanto, a idade 
de ingresso no ensino superior 
—abolição do exame de admissão 
ao ensino superior — unifica-se 
o ensino médio e secundário 
complementar e extingue-se o en-
sino médio especial— o ensino 
superior será assegurado não só por 
universidade mas também por ins-
titutos politécnicos e por outros 
estabelecimentos especiais e índole 
profissional—universidade : bacha. 
relato lícenciatura e doutoramen-
to—autonomia administrativo e 
financeira, pedagógica e científica 
da Universidade abertura daUoiver-
sidade a indivíduos com mais de 
25 anos de idade que não dispo-
nham de qualificações académicas 
normalmente necessárias—criação 
de um organismo coordenador da 
Acção Social Escolar. 
Há ou não há coisas novas em 

Portugal? Há, indiscutivelmente. 
E esta anunciada reforma Tal ser 
uma dessas muitas coisas novas 
no nosso País. Ajudemos todos 
a dar-lhe realidade e a pô-las em 
prática quanto antes. Assim o exi-
ge a continuação e o futuro de 
Porugal, 

12%iWanbo 
BARCELOS 

Vindos de Cabinda, chegaram 
a Barcelos, sua terra natal, a Sr.a 
D. Maria da Cruz Araújo Vaz e 
seu marido o nosso amigo, Sr. Ma. 
nuel Martins Voz, industrial de 
camionagem em Cabinda e vêm 
vizitar seus famíliares. 

—Vindos do Brasil, estão em 
casa de seu pai, Snr. Mºnuel Go. 
mes de Barros, em Gilmonde, os 
Surs. Luís Gonzaga de Barros e 
Armando Carvalho de Barros, 

Graças a S. Judas I ádeu 
Agradece F. C. e S. 

A V I S O— CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de que no próximo domingo, dia 
31 do mês corrente, será interrom-
pido o fornecimento de energia 
elétrica das 8,30 às 15 horas, aos 
moradores abastecidos pelo posto 
de transformação da freguesia da 
Lama, (Ucha S. Romão— Lugares 
de Vieiros e Gândara). 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 
Barcelos, 26 de janeiro de 1971 

A Vossa hernia 
Deixará de vos preocupar 1... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 
incomparável. Sem mola e sem plota, este verdadeiro 
músculo de socorro reforça a parede abdominal e 
mantém os orgãos no seu lugar 

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 

retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados 

usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a 

Portugal). As aplicações são feitas pelas Agências do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 

qualquer das Farmácias abaixo indicadas : 

BARCELOS — Farmácia Lamela — Rua D. António Barroso.-

Dia 4 de Fevereiro 

(só de tarde) 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as 
Farmácias Depositárias poderão atender todos aqueles 
que se lhes dirijam para adquirir cintas. 

`O BARCELEN SE' 

DESPORTIVO 
(Continuação da 4,8 página) 

dade, antes pelo contrário 
ele é indispensável, sómente 
uma revisão oficial a lei que 
rege a actuação da força po-
licial em espectáculos publi-
cos. Mas isso está já num 
plano superior. Por enquan-
to sabemos que se encontra 
já nas mãos da F. P. F. um 
processo em estudo sobre o 
caso afim de ser submetido à 
consideração das entidades 
responsáveis. 

GIL-1 RÉGUA-0 

No passado domingo, ga-
nhou a melhor equipa. O re-
sultado aceita-se, mesmo de 
tangencial. Mais 2 pontos. 
O Gil vai à frente e ama-

nhã, desloca-se ao Limianos. 

Regionais -- O 
Santa Maria F. C., de Gale-
gos, venceu «Os Galos», de 
Barcelinhos, por 1-0. 

-1— .* 

Júniores — OGil, 
foi ganhar a S. Paio de Me-
relim por 3-2. Bravo. 
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Notícias de S. Paio 
do Carvalhal 

CARGO ADMINISTRATIVO 

A fim de tratar da sua saúde 
convenientemente, deixou de exer-
cer as funções de Presidente da 
junta desta freguesia, o nosso 
preclaro amigo, Senhor José Ma-
ria Gomes Ferreira, ficando a su-
bstitui-lo o dinâmico e muito pres-
tável Secretário da mesma junta, 

Senhor Jcão Oliveira Barros, con-
forme estipula o Código Admi-
nistrativo. Parabéns, ao estimado 
e querido novo Presidente. 

MANUEL FRANCISCO ALVES 

Carvalhal, perdeu um homem 
bom, que durante a sua vida se 
fez respeitar e admirar. Sempre 
reto nos elevados cargos que ocu-
pou na freguesia e como digno 
Mesário da Confraria de N.a S.a 
da Franqueira, iniciou a Pouzada, 
que é o orgulho dos barceleases. 
Pêsames à família (Ramos). 

1 'Dois Barcelenses flu ,4res 

António Albino Marques de 

Azevedo, saudoso Colaborador 
de «O BARCELENSE» e que foi 

Funcionário Superior do Minis-
tério da Educação Nacional e um 
dos mais distintos orador que 
tiv;,mos na nossa terra— Barcelos 

Arquitecto José Marques da 

Silva, o Homem que foi o 
Autor do Projecto do Monu-
mento ao Santo Missionário 
Senhor Dom António José 
de Sousa Barroso e grande 
amigo de «0 BARUELENSE ». 
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l.° Aniversario do Coral de i 
1 BARCELOS 1 
1 

1 Para comemorar o 1.° aniversário do CORAL DE 
BARCELOS, desloca-se a esta cidade o «CORO D. PE- 1 
DRO DE CRISTO» da cidade de Coimbra, composto de 
estudantes universitários dos dois sexos, sendo recebido - 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, hoje, dia 30 de 
janeiro. j 

1 Neste acto solene, fará uma breve alocução de boas-vin-
das o Senhor Presidente da Çâmara Municipal, estando pre-
sentes todos os elementos que compõem o CORAL DE -
BARÇELOS, comemorando-se deste modo o 1.° aniversa 
rio da sua fundação, no local em que foi criado. 1 

Pelas 21.30 horas, do mesmo dia, actuará o « CORO D. Ì 
• PEDRO DB CRISTO » no Cine-Teatro Gil Vicente, sob a - 
direcção do Exm ° Senhor Dr. Francisco Faria, estando a 
apresentação a cargo do Rev.° Snr. Padre José Fernandes, 
director artístico do CORAL DE BARCELOS. 1 

Gonçalo .Nuno de Faria 
Quase restabelecido do desastre de viação que teve há 

tempos, é com satisfação que soubemos que este nosso Amigo 
e distinto Colaborador, já está em casa de seus extremosos Pais, 
na cidade de Braga. Os nossos cumprimentos ao mavioso poeta, 
com os desejos de o abraçar brevemente. 

0wcxnu¢í cia Maça fficuiza 

Arcas, baús e caixas de castanho 
Vende, o Sr. António Alberto da 

Cunha Velho Sotto-Mayor, no Bair-
ro Alcaides de Faria, n.o 7 rlc D.to 

Faqueiros antigos 
Com cabos de marfim, com-

pram-se, para levar para o estran-
geiro, se possível, com estojo 
próprio. Paga-se bem. 

Carta à Redacção ao n.n 13. 
••re••aaa•aei.a•+sw•aae•a.ea.a.s+a, 

Casa nova e réz do chão 
Aluga-se no Largo da Fonte 

de Baixo, n.' 28. 
Informa a Redacção. 

Tem o seu aniversário natalício, no dia 2 de Fevereiro, o Snr. 
Manuel da Graça Pereira, Exemplar chefe de família, pelas suas 
qualidades de inteligência, trabalho e dedicação — bem manifestas 
em várias Associações que tem servido—é digno Barcelense e nos-
so ilustre Colaborador, motivo por que bem merece os nossos sin-
ceros parabens. «Ad multos annos>. 
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" fim► " 24a Z 
Estabelecimento sério, ̀ neces-

sita de um rapaz, de 12 ] 14 anos. 
. Informa esta Redacção. 

Vinho branco e tinto 
Próprio para engarrafar 

Vende-se aos 5 litros, branco 30$ 
e tinto 25$. Largo Montelhão, 15 
BARCELINH0S. 

No dia 
7, festa a. 
S. B ra z, 

BARC••I' BJS 



p BARCELENSE PA 0 IN A 3 

i 

Dr. Mário Queiroz; 
Director Clínico das Termas do Eirogo 

CLÍNICA AIEDICA 
CONSULTÕRIO em BARCELOS 

Rua da Igreja n.o 1— Das 14 às 16 horas 

-- Telefones Termas do Eirogo — 8 2 2 8 6 
}BA R C ELO S-82388 

DR. ANÍBAL ARAUJO 
MEDICO 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 
Consultas todos os dias, desde as 9 horas. 

•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww 

No Campo Camilo Castelo Branco, 1.o andar casa n.o 63; 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82415 

FOTARTE 

=DE= JORGE CORREIA 
Av.' Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

•. •uzica eSoucrzaaux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos o Fotografia;* 

Motores para rega * Rádio e Electricidade * Amplifi-
cações sonoras para arraiais e Igrejas * Oficinas 

de T. S. F. * Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 
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SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

Armindo Pimenta Ferreira, Ajudante desta Secretaria: 

CERTIFICO, para efeítºs de publicação, que por es-
critura de oito de janeiro de mil novecentos e setenta e 
um, lavrada de folhas quarenta e nove, verso, a folhas 
cinquenta e uma, verso, do livro numero A—setenta e 
um, do Segundo Cartório a cargo do notário desta Se-
cretaria, Dr. Hermenegildo Henriques de Carvalho Mala, 
foi constituída uma sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, entre JOÃO ILÍDIO RAMOS 
VIEIRA, DONA LUCINDA CANDIDA DA SILVA 
VIEIRA e JORGE MANUEL DA SILVA VIEIRA, 
residentes na rua e lugar de Santa Marta, da freguesia de 
Arcozelo, deste concelho, a qual se regerá pelo pacto 
social constante dos artigos seguintes : 

1.0 

A Sociedade gira sob a firma 
«VIEIRA, VIEIRA & COM-
PANHIA, LIMITADA», vai ter 
a sua séde e principal estabeleci-
mento, na Rua de Santa Marta, 
freguesia de Arcozelo, concelho 
de Barcelos, e durará por tempo 
indeterminado, considerando-se as 
operações sociais iniciadas nesta 
data. 

2.0 

O seu ob;ecto é a indústria e a 
confecção de malhas, meias e peú-
gas e qualquer outra indústria ou 
comércio que a Sociedade delibere 
explorar e que não dependa de 
autorização especial. 

3.0 

O capital social é de quinhentos 
mil escudos, integralmente reali. 
zado, em dinheiro, dele perten 
cendo uma quota de trezentos 
mil escudos ao sócio João Ilídio 
Ramos Vieira, uma de cento e cin-
quenta mil escudos ao sócio, Dona 
Lucinda Cândida da Silva Vieíra, 
e uma de cinquenta mil escudos 
ao sócio Jorge Manuel da Silva 
Vieira. 

4o 

Não serão exigíveis prestações 
suplementares, mas os sócios po-
derão fazer á Sociedade suprimen-
tos. nas condições que forem de. 
liberadas. 

5.0 
A gerência, dispensada de cau-

ção, fica atecta a todos os sócios, 
•. que desde já são nomeados geren- 

tos. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO 
Os -documentos que envolvam 

responsabilidade para a Sociedade 

têm de ser sempre assinados pelo 
sócio João Ilídio Ramos Vieira, o 
qual fica coma faculdade de, só 
por si, assinar qualquer documen-
tos que envolvam ou não respon-
sabilidade para a Sociedade, sem 
necessidade da assinatura de outro 
sócio; os documentos de mero 
expediente, que não obriguem a 
Sociedade, podem ser assinados 
por qualquer um dos sócios. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

É expressamente vedado aos só-
cios obri, ara Sociedade em letras 
de favor, fianças ou abonações de 
qualquer espécie, que não digam 
respeito acs negócios sociais. 

6.0 

Entre os sócios, seus conjuges 
e descendentes é livremente per-
mitida a divisão e a cessão de 
quotas; a cessão a extranhos fica 
dependente do consentimento da 
Sociedade, que poderá exercer o 
direito de preferência. 

7,0 

Anualmente será dado um ba-
lanço que deverá ser fechado em 
trinta e um de Dezembro. Os lu-
cros líquidos apurados, depois de 
deduzidos cinco por cento para 
o fundo de reserva legal serão di-
vididos pelos sócios na proporção 
das suas quotas, e os prejuízos, 
havendo-os, serão suportados pe-
los sócios na •mesma proporção, 

g,o 

Por falecimento ou interdição 
de qualquer sócio, a Sociedade 
continuará com o representante 
legal do interdito ou com os her-
deiros e conjuge do sócio falecido, 

SOC. CINEMATOORAFICA 
BARCELENSE. LDA. 
T ELE F. 82320 82328 

B A R C E L O S 

Domingo, 31, apresenta 

CHARADA 

com Cary Gunt, Audrey Hep-
buro, etc, Para 17 anos 

A seguir : GUERREIROS EM 
FORIA, Para 12 anos. 

USE OS 

PESTICIDAS 

COM CUIDADO! 

V I D E I R A S 
C O R R IO L A 
SELECCIONADAS 

Vende 

Joaquim Gomes da Costa 
Lugar da IGREJA 

Silveiros—Barcelos 
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écza COado5 C•o¢ifio ba Lzmz 

Hoje, lembramos este ilustre Barcelense, 
que muito trabalhou pela sua Terra, 
foi distinto jornalista e assíduo 
colaborador de "O Barcelense" 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 

SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 

Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em crente à nova igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 9 às 22 h, 

tXANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas, 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultôrio 82325 

Residência 92609 

F O TO C Ó P I A S 
De todos e quaisquer 
documentos executa em 
BARCELOS 

Alanuel Gomes Garrido 

Leia e assine 
U BAR 0ELEN3JU 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 

antigo escritório, 
Rua D. António 

Barroso 

9.0 
Em caso de dissolução e na fal-

ta de acordo, proceder-se-à à lici-
tação entre os sócios, ficando o 
estabelecimento social adjudicado, 
com todo o activo e passivo, a 
quem mais vantagens oferecer, 
em preço e forma de pagamento. 

10.0 

A convocação das assembleias 
gerais, excluídas aquelas para as 
quais a lei exige convocação espe-
cial, será feita p,,r carta registada, 
expedida com aviso de recepção 
e com antecedência de oito dias. 

Está conforme com o original. 
Secretaria Notarial de Barcelos, 

vinte e dois de janeiro de mil 
novecentos e setenta e um. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial, 

Atmindo Pimenta Ferreira 

Dr. Mário Queiroz 
Retomou a Clínica no seu Consultório de Barcelos 

á, EM GALEGOS `ANTA •:1k19 
Por motivos de urgência e retirada para o estrangeiro, passa-se 

um estabelecimento de Mercearia, Vinhos e Casa de Pasto, com licença 
das 6 às 24 horas, Situado no Lugar das Penelas, local de muito movi-
mento, como se necessário, há provas, pedidas á Redacção deste jor-
nal, ou no dito lugar a José Gonçalves de Sousa, 

SERVIÇOS PARA BANQUETES, 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-
nizações, Copos de Água, etc., queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hábil e competentíssimo 
Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-

tos de louças modernas, em regimen 
de aluguer. PEREIRA -- Barcelos. 

Também serve nz Pousada da f ranqueira 

•V 

C A S A c/ dois andares, 

na Rua Gomes Freire, n.os 
11-13. Falar no n ° 10, da 
mesma Rua. 

VENDEM—SE 
Quinta em Rio Covo Santa Eu. 

lália, com a arca de 40 mil metros. 

Quem pretender falar com 
Domingos Figueiredo Pereira em 
Barcelinhos. 

A. Figueiredo & 
Irmãos, Limitada 

Alteração do pacto social 
Por escritura de 22 de Dezembro 

de 1970, lavrada aíis 82 do livro 
B-70 do.2.0 cartório notarial de 
Barcelos, foi alterado o pacto so-
cial desta sociedade quanto ao seu 
art.o 3.0 que passou a ter a seguin-
te redacçãoi 
O capital social, integralmente 

realizado em dinheiro é de 
900000$00 e representado por três 
quotas iguais de 300000$00 perten. 
cendo uma a cada um dos sócios: 
Domingos Alberto dc Araújo Fi. 
gueiredo, Joaquim Cândido Araú. 
jo Figueiredo e Carlos Augusto 
Araújo Figueiredo, 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
aos 29 de Dezembro de 1970, 
O Ajudante da Secretaria Notarial 
Armindo Pimenta f=erreira 

COMPRA-SE 
Moínho ou Azenha, nes-

te concelho de Barcelos. 
Enviar preço e dirigir car-
ta â Redacção ao n.o 12. 

VENDE-SE 
Em Arcozelo, uma boa 

propriedade, com ramadas 

e perto de dez mil metros 
quadrados. 

Informa a Redacção. 

\•/•LN 2h' IOOt•OsV/ 

Vende-se 
Casa com quatro pavi-

mentos e quintal na Rua 
de S. Francisco, 7 e 9—Bar-

celos. 
Tratar com o Sr. Emílio 

Martins Rodrigues. 
Informações : Rua D. An-

tónio Barroso, 67. 
i._- .MO. 

Porta-moedas 
Encontrou-se um porta-moedas 

com dinheiro, entrega-se aquem 
provar pertencer-lhe. 

Falar com o Snr. Francisco Vez 
Correia, Rua D. António Barroso 
—21 Barcelos. 



P A® I N X 4 0 B21 ROBLaNRIN 

L G3 AL 1w D O  
•l 

Pelo país fora 
o No porto de Lourenço Marques, no ano passado, entraram 

mais de dois mil navios, o que represeata mais 8% do que no 
ano anterior. 

• O Senhor Cardeal Patriarca concedeu às .Novidades» uma im-
portante entrevista sobre a Concordata e sua desnecessária re-

visão, 

• Numa fazenda angolana, foi descoberta uma fábrica ilegal, que 
produzia semanalmente 70 pipas de vinho. 

• O Secretário da Saúde e Assistência anunciou que c20% dos 
nossos doentes com perturbações mentais sérias são alcoólicos», 

• O novo Director da 13iblioteca-Geral da Universidade de Coim-
bra é o Prof, Dr. Guilherme Braga da Cruz. 

• No Curso de Actualização de Pastoral do Arciprestado, reali-
zado no Centro Apostólico do Sameiro, sob a presidência do 
Senhor Arcebispo Primaz, participaram 13 sacerdotes de Barce-
los. 

• Entre os terroristas abatidos últimamente pelas Forças Armadas 
Portuguesas, na Guiné, foi identificado um argelino, 

• Joaquim Meirim apresentou à Direcção Geral dos Desportos um 
projecto «revolucionário, para reformar o futebol português, 

ROSA MIRANDA DE ANDRADE 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 

A família, na impossibilidade de agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudo-
sa e querida finada e compartilharam no doloroso acon-
tecimento, vem por este único meio testemunhar o seu 
muito sincero agradecimento. 

Participa que será celebrada, na Igreja Matriz a 
Missa pelo seu eterno descanso, na próxima segunda 
feira, l de Fevereiro, às 19,15 horas, renovando o seu agra-
decimento a todas que assistirem a este piedoso acto. 

Barcelos, 30 de janeiro de 1971 

DELFINA DAS DORES PONTES 
DA SILVA 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua família, profundamente comovida pelas de-
monstrações de pesar recebidas por ocasião do faleci-
mento da saudosa e querida finada e ainda pela assis-
tência ao seu funeral, vem por este meio manifestar a 
sua gratidão por todas essas provas de amizade e estima 
e-participar que a Missa do trigésimo dia, sufragando 
a sua alma será celebrada na Igreja Matriz, pelas 19,15 
horas da próxima terça-£eira, 2 de Fevereiro, tornando 
extensivo o agradecimento aos que se dignarem honrar 
com a sua presença este piedoso acto. 

Barcelos, 30 de janeiro de 1971 

JOSÉ ALBERTO ANTUNES 

Missa do 30.° dia 

Em sufrágio da sua alma afamília manda rezar 
na Igreja de Santo António, da cidade, no dia 8 de Fe-
vereiro próximo pelas 19 horas a missa do 30.° dia da sua 
morte. 

Agradece-se a todas as pessoas que se dignarem 
assistirir a este piedoso acto. 

Barcelos, 28 de janeiro de 1971 
A Família 

Fernando Monteiro 
(Chefe dos B. V. de Barcelos) 

Missa do 1.° Aniversário 

Amanhã, domingo, na Igre-
ja Matriz, pelas 9,30 horas é 
celebrada a Missa do 1 o Ani-
versário do seu falecimento. 
A família, desde já, agrade-

ce às pessoas que assistam a 
este piedoso acto. 
Barcelos,30 de Janeiro de 1971 

É 
f 
i 

¢m Barcelos 
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Hoje, no Pavilhão de Desportos do Parque da Cidade, organizado pelos 
laureados Finalistas da Escola Industrial e Comercial de Barcelos, reali-
za-se o Chá Dançante, com inicio às 16 horas, prolongando-se pela noite 

Colaboram as Orquestras — ,Shegundo Galarza e os Cávados. 

sip or 

A prática duma modalidade desportiva, nomeadamente o futebol, acarreta 
aos clubes intervenientes, despenas quase sempre com séria influência nos seus 

pobres orçamentos. 
Claro está que noa referimos muito particularmente às agremiações que 

vivem com o cinto aperta-
díssimo e não têm mais 
sítio onde fazer um furo e 
sempre na triste esperança 
de melhores dias. 
Estão neste caso, os clu-

bes que disputam os regio-
nais ou distritais. Comam ê 
lógico, um desafio não 
se efectua sem a presença 
dum árbitro e sem o poli-
ciamento. Claro está que 
o arbitro não dispensa a 
autoridade, porque a sua 
integridade física também 
tem que ser acautelada. 

Ora bem, arbitragem e 
policiamento não são de 1 
graça. Há trabalho e como 
tal todo o trabalho deve 
ser remunerado. Até aí tu-
do certo ! Sómente não ca-
tamos de acordo é que 
essas «massas» saiam do 
bolso dos clubes, onde 
quase sempre a receita é 
um quinto da despena. 
Qual a solução? Cma 

sugestão ? 1 
Quanto ás arbitragens 

podiam muito bem ser 
pagas com os dinheiros 
que o totobola generosa-
mente distribui à Federa-
ção Portuguesa de Futebol. + 
Quanto ao policiamento, 
e não negamos a sua utili-

(Cont. na 2.a pdgina) 

dor esse mundo al ém 

1 + 

• Segundo um investigador americano, extinguia-se ainda em 
nossos dias o cancro do pulmão, se todos deixássemos de fumar. 

♦ Na sua campanha eleitoral, Indira Gandhi, Chefe do Governo 
da índia, tem sido mimoscada com pedras, sapatos e chinelas 
pelos próprios confrades do Partido do Congresso. 

O cemitério de Roma acha-se de tal modo cheio que cerca de 
mil cadáveres estão à espera de enterro. 

Centenas de indianos, no auge da fome, assaltaram estabeleci-
mentos de víveres, sob o fogo da polícia, que matou oito amo-
tinados e feriu muitos outros. 

Numa cratera das Canárias, a 1.700 metros de altituda, vai ser 

entronizada uma imagem do Sagrado Coração de Jesus, de ferro 

fundido e bronze, com 550 quilos de peso, 

Quando tentava aterrar no aeroporto suíço de Zurique, despe-
nhou-se um avião búlgaro e morreram 35 pessoas. 

Com 85 anos, faleceu no Vaticano o Cardeal António Bacci, 

talvez o maior latiaista mundial da actualidade, 

Pelé realizou, na passada 2.•-feita, nas Antilhas francesas, o seu 

milésimo jogo de futebol. 

O Governo do Senegal cortou as relações diplomáticas com a 
República da Guiné e diz esperar que Sekou, «rios seus interva-

los de lucidez, compreenda o alcance desta decisão>. 

O Dr. Rui Patrício, pelo modo como fala o francês, foi consi-

derado pelos jornalistas como «o mais parisiense de todos os 
Ministros dos Negócios Estrangeiros que têm vindo a França». 

Segundo Couve de Murville, antigo Primeiro-Ministro da Fran-
ça, a China de Mao Tsé Tung teme menos a Rdssia do que o 

Japão, 


